
A RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E A ESCOLA ESTADUAL SAGRADA FAMÍLIA: 
CAMINHOS E PERSPECTIVAS

Autores:  JAENE GRACIANA DE GUSMAO, FILOMENA LUCIENE CORDEIRO REIS, SAULO 
JACKSON DE ARAÚJO BRITO, ADRIANA SOARES DOS REIS, JOÃO PAULO DA ROCHA MOTA, 
EVERALDO DURÃES MENDES 

Introdução
 O presente estudo consistiu em conhecer e identificar os desafios e perspectivas apresentados pelo Programa de Residência Pedagógica, instituído pela Portaria nº 38, datada de 28 de fevereiro de 2018
. O
Programa é uma das ações que integram a política nacional de formação de professores e têm induzido o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade do curso. Essa pesquisa consistiu em analisar a Residência Pedagógica aplicada na Escola Estadual Sagrada Família localizada na cidade de São Francisco, Minas Gerais, através do subprojeto de História da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), cujo objetivo é aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática na profissão docente, utilizando coleta de dados e diagnósticos sobre o ensino e aprendizagem escolar. Dessa maneira, nosso intuito c em abordar o papel da Residência Pedagógica na Unimontes, em especial a experiência em São Francisco na Escola Estadual Sagrada Família apresentando seus caminhos e desafios. 

Material e métodos
Esse estudo viabilizou o intuito em conhecer a realidade do âmbito escolar, assim como a integração da Unimontes no Campus de São Francisco com a Escola Estadual Sagrada Família. As ações do Programa Residência Pedagógica pretendeu proporcionar o exercício da 
práxis
 no espaço escolar, verificando quais habilidades e competências são adquiridas e que contribuem para a formação docente de futuros profissionais de História. A metodologia adotada para a aplicação e implementação da Residência Pedagógica na escola-campo desenvolveu-se em um primeiro momento a partir de leituras, entre elas, da Portaria nº 38, de 28 de fevereiro de 2018, bem como outros documentos que o explicam e explicitam. Nessa etapa, o objetivo constituiu em conhecer o Programa, ou seja, período de formação. Após a formação de residentes e preceptores, o segundo momento foi à inserção na escola para apresentação a direção, funcionários e alunos, concretizando parte do processo de ambientação. A análise do Projeto Político Pedagógico da Escola Estadual Sagrada Família se fez necessário com a finalidade de conhecer a pde ensino e aprendizagem desse educandário. Houve encaminhamentos e diálogo com alguns autores que auxiliaram na fundamentação e compreensão dessas atividades. Também elaborou-se o plano de atividades. Encontramo-nos, nesse momento, inseridos na escola-campo, visando conhecer o ambiente escolar e o lugar em desenvolveremos o subprojeto de História.

Resultados e discussão
 Diante dessa proposta de trabalho, apresentamos alguns resultados alcançados por meio do referido Programa junto à escola-campo. Salientamos que, o subprojeto de História encontra-se na fase inicial, por esse motivo os resultados também são parciais. Diante das atividades propostas e executadas até então, constatamos que a Residência Pedagógica nessa escola-campo se justifica, à medida que contribui para a formação dos estudantes de graduação na licenciatura de História, uma vez que, é importante traçar pontos positivos e negativos dos incentivos às práticas pedagógicas oportunizadas pelo Programa. Esse trabalho se torna viável, pois o Programa, apesar de ser novo, traz consigo perspectivas e oportunidades para melhoria das habilidades dos graduandos em formação que, consequentemente estarão mais preparados para lidar com as diversidades e especificidades da comunidade escolar no momento do seu ingresso no mercado de trabalho na área da educação. Fazer essa experiência da Residência Pedagógica proporciona vivenciar os desafios enfrentados, rotineiramente, nas instituições de ensino e, dessa maneira se preparar para resoluções pertinentes para as variadas situações. Nessa perspectiva, esse projeto tem permitido ampliar o conhecimento sobre a integração da Universidade com a Escola Estadual Sagrada Família, que está localizada no maior e mais carente bairro da cidade de São Francisco, por isso demandando intervenções pedagógicas, fator desafiador para os residentes. Portanto, a busca por alternativas capazes de proporcionar ensino e aprendizagem, que proporcione sentimento de pertencimento e identidade para os alunos inseridos na constada realidade social do bairro, torna-se um dos anseios esperados durante o período da realização do Programa. A ideia da proposta desse trabalho é tornar o ensino de História, algo interessante e contagiante para os alunos, os residentes, os preceptores, o orientador e a comunidade integrantes do citado Programa.

Conclusão/Conclusões/Considerações finais

Percebe-se, que há muitos desafios a serem enfrentados levando em consideração a falta de conhecimento e inexperiência sobre o funcionamento da Residência na rede pública de ensino. Contudo, há muita boa vontade, responsabilidade e compromisso com seu encaminhamento e concretização. Nosso trabalho se encontra na fase inicial, nas fases de formação contínua e reconhecimento do espaço escolar. O pensamento é conhecer os professores, alunos, funcionários e a realidade do bairro Sagrada Família, onde á escola está localizada para execução do plano de atividades.
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